
PALAVRAS DO DIRETOR *

Senhores Professores.

Senhoras.

Senhores.

Alunos desta Faculdade de Direito.

Quiz o destino que eu viesse a ocupar o cargo de Diretor da legen-
dária e tradicional Faculdade de Direito da Universidade Federal do
Paraná, no momento eufemisticamente denominada de Setor de Ciên-
cias Jurídicas, a fim de consolidar a sua restauração jurfdica. Comecei
a cumprir a tarefa, pois, ao ser obrigado a tomar posse via de liminar em
ação de segurança, defendi o princípio da livre e autônoma administra-
ção desta Escola, tradição conquistada a que não tenho o direito de
renúncia. A negativa da posse, sob o falso pretexto da inexistência do
cargo, buscou ferir um direito que não é meu - o da autonomia admi-
nistrativa da Faculdade de Direito no aspecto da livre escolha dos seus
dirigentes - e que, por isso mesmo, é por mim, ainda que me fosse
mais cômodo, irrenunciável. .

Sei que a tarefa será árdua, mas para isso creio contar com os meus
pares do corpo docente, a quem aprendi a respeitar pelos concursos
públicos e pela produção cientlfica, pela dedicação monástica e desin-
teressada da imediata contraprestação, porque compensado pela multi-
plicação dOsaber jurídico. A mística do concurso público sério e rigoro-
so para os cargos docentes, este o esteio da legitimidade do professor
de Direito. Espero contar com o corpo discente, que deve saber das suas
responsabilidades por ocupar vagasem uma .escola pública, sustentada
pelo esforço dos muitos que não podem freqüentá-Ia, mesmo que seja
por seus descendentes.

Para mim a Faculdàdeé uma relação em que os palas estão ocupa-
dos pelos corpos docente e discente, numa interação completa e de-
pendencial, em que a finalidade, o escopo, a meta maior é o ensino, o
ensino sério, o ensino sacrificado, o ensino total do Direito. Na minha
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visão. a Faculdade de Direita é uma prapasta palítica permanente. ~
um cadinha em que se misturam tadas as matérias saciais. É a labaratá..
ria experimental das navas pactas de pader. POULANTZAS, abami-
nanda a estada absenteista, a estada da "Iaissez-faire",e a estada inter-
vencianista, a estada tatalitária, a grande buracrata, sempre presente,
afirmau que a estada maderna é uma relação.entre as facções, minari-
tárias e majaritárias, na pader e fara dele. Nesta própria Casaa ilustre
Prafessar MIGUEL SEABRA FAGUNDES disse que as leis são.necessá-
rias às minarias: à maiaria, basta ser a maiaria. Permita-me interpretar
essas pasições na sentida de que a Estada maderna, a Estada de Direi-
ta demacrática maderna traduz um pacto. de pader em cantínua muta-
ção., em permanente evaluçãa. E é nesse debate de idéias, ampla e apai-
xanada mas sincera e leal - e sabretuda educado. - , na integraçãa e
na interaçãa das prafessares e das alunas, que deseja ver surgirprapas-
tas palíticas para uma saciedade maderna, mais justa, mais estável, ini-
miga da maniqueisma estreita e adepta de um espectro.abrangente de
participação. demacrática. EDMUND BURKE, palítica inglês da sé-
culo. XVIII, disse:

"A verdade pade apenas ser enunciada par tentativas, atra-
vés de convenções, e canfirmada, de um mada imperfeita,
pela experiência; a verdade nunca será estabelecida a partir
da sua auta-evidência, nunca é fixa e imutável'~
(KARL DEUTSCH, Palítica e Gaverna, Ed. Universidade
de Brasília,p. 125)

A verdade não. pravém da revelação.,cama quiz ROUSSEAU,
permitindo. a ROBESPIERRE a fundamenta para a seu pretensa
"despatisma esclarecida",que canduziu à guilhatinaa cabeçadas não
iluminadas. A verdadeé uma buscacanstante, séria,apaixanadae apai-
xanante, que, par isso.mesma, não.pade permitir a ação.que KARL
DEUTSCH chamau de '~alítica de barganha'~imabilistapelas com-
pramissas canflitantes, sempre resultando.em uma atuação.emergen-
cial.

Par isso. não. acredita nas pessoas de um livra só, que canduzem
a uma idéia só, a da demacracia perfeita de mão.única: a demacracia
da partida única, da livra única, da idéia única. A idéia única, a idéia
mórbida não. pade ter lugar nesta Casa, que não.pertence a ninguém,
senão. a tadas. A demacracia é um pracessa imperfeita em canstante
evaluçãa, paliticamente cansiderada par CHURCHILL a piar das
regimes, apenas melhar da que as experimentadas e em experiência,
e filasaficamente vista par 808810 cama a piar das bans regimese a
melhar das maus regimes. Exatamente essas as virtudes dademacracia.
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A formação de um lider em uma sociedade democrática é um pro-
cesso lento e penoso. O Ifder não surge, o Ilder se forja e se aperfeiçoa
na luta diária, indormida, em busca dos seus ideais democráticos, por-
que em estados totalitários de partido único não há lideres, há chefes.,

O que nos, professores concursados nesta Casa e dela orgulhosos,
queremos, é a confraternização em um debate infindável, em um deba-
te de gerações, em um debate criador. A idéia do Direito repousa sobre
dois fatos entrelaçados e interdependentes: a constituição da sociedade
polftica, que 808810 diz ser pela força, monopólio do poder pol/tico,
e o exerclcio do poder polftico. Apenas que, constitulda, a sociedade
polftica tem a obrigação de regular e de limitar o uso dessemonopo'tio.

Por tudo isso,ou só por isso, para mim ou a Faculdade de Direito
é o eterno embrião de uma Universidade, no sentido do universo que
discute, ou não é nada. Estou disposto, iconoclasta que sempre fui, a
buscar esse tipo de1Faculdade de Direito. Nos defeitos com que nasci -
e aperfeiçoei - falta o da covardia, que conduz ao imobilismo.

Se eu não puder acertar sempre, tenham a certeza de que procu-
rarei, ao menos, ser sempre justo. E se, ao término da minha adminis-
tração, puder dizer que iniciei, com a indispensável ajuda dos corpos
docente, discente e funcional, o encontro de uma tal Faculdade de Di-
reito, sentir-me-ei recompensado. Se, além disso, tiver conseguido o
respeito dos meus pares, dos alunos e dos funcionários desta Casa,
sentir-me-ei mais: sentir-me-ei orgulhoso. Pois então terá valido todo
o esforço e sacrif/cio.

Disse.

Curitiba, novembro de 1984.


